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RESUMO.- Este trabalho teve como objetivo descrever ma-
cro e microscopicamente o �ígado do Tambaqui Colossoma 
macropomum, Teleósteo de água doce da Família Characi-
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ABSTRACT.- Costa G.M., Ortis R.C., Lima M.G., Casals J.B., Lima A.R. & Kfoury Jr J.R. 2012. 
[Morphological structure of the liver in tambaqui, Colossoma macropomum (Cuvier, 
1818).] Estrutura morfológica do �ígado de tambaqui Colossoma macropomum (Cuvier, 
1818). Pesquisa Veterinária Brasileira 32(9):947-950. Laboratório de Anatomia Animal, De-
partamento de Ciências Biológicas, Universidade do Estado do Mato Grosso, Campus de 
Alta Floresta, MT 78580-000, Brazil. E-mail: gerlanemcosta@yahoo.com.br

This research aimed to describe the macroscopic and microscopic liver of tambaqui, 
Colossoma macropomum, Teleost freshwater Family Characidae, of great economic interest 
for the Amazon basin. We used six juveniles aged between six month and one year, from 
the small holding Esteio, Alta Floresta/MT, that develops mainly �ish farming. The body 
was photographed in situ, described macroscopically, and fragments were removed and 
processed by routine histological techniques through paraf�in embedding and HE staining. 
The liver, located ventrally to the swim bladder and craniodorsally to the stomach, is brow-
nish red and consisted of three lobes, the right lateral, the left lateral and the ventral lobe. 
Microscopically, the parenchyma consists of hepatocytes varying from irregular rounded 
hexagonal to round forms with a large and central nucleus, and arranged in linear strings 
limited by sinusoids and radiating to central veins, but with absence of liver lobules. The 
central veins are distributed throughout the parenchyma, while the portal space consists 
in most cases only of a hepatic vein and bile duct; elsewhere exist artery and duct. Forma-
tion of portal triads was not founde. Melano macrophages were frequently seen dispersed 
throughout the central parenchyma. The morphofunctional study of the digestive system of 
�ishes of the Amazon basin is important to obtain knowledge about their weight gain, large 
scale production for human consumption and preservation of the species, and has also its 
importance for being used as bioindicators today.

INDEX TERMS: Tambaqui, Colossoma macropomum, �ish, liver, morphology, teleostei.
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dae, de grande interesse econômico da bacia Amazônica. 
Foram utilizados seis (6) exemplares jovens com idade en-
tre seis meses e um ano, oriundos da Chácara Esteio, Alta 
Floresta, MT, que desenvolve principalmente a prática da 
piscicultura. O órgão foi fotodocumentado in situ e descri-
to macroscopicamente, em seguida procedeu-se a retirada 
de fragmentos deste, que foram processados pelas técnicas 
histológicas rotineiras para inclusão em para�ina e colora-
ção de HE. O �ígado localizou-se ventral à bexiga natatória 
e craniodorsalmente ao estômago, apresentou coloração 
amarronzada a vermelho, constituído por três lobos hepá-
ticos, o lobo lateral direito, o lobo lateral esquerdo e o lobo 
ventral. Microscopicamente, o parênquima era constituído 
por hepatócitos com formato que variou do arredondado ir-
regular hexagonal ao redondo com núcleo grande e central, 
arranjados em cordões lineares limitados por sinusóides 
que irradiam para veias centrais, e com ausência de lóbu-
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los hepáticos. As veias centrais estavam distribuídas pelo 
parênquima, enquanto que o espaço porta, na maioria das 
vezes, era constituído apenas por uma veia hepática e o duc-
to biliar, em outros locais foi observado, uma artéria e um 
ducto. Não foi observada a formação de tríades portais. Fo-
ram frequentemente observados melano macrófagos cen-
trais dispersos pelo parênquima. O estudo morfofuncional 
do Aparelho Digestório de peixes da bacia Amazônica, se faz 
pertinente com vistas ao conhecimento do aproveitamento 
de ganho de peso e produção em alta escala para consumo 
humano e preservação da espécie, além da importância de 
estarem sendo utilizados como bioindicadores atualmente.

TERMO DE INDEXAÇÃO: Tambaqui, Colossoma macropomum, 
morfologia, neotropical, peixe, teleósteo. 

INTRODUÇÃO
Os rios que formam a bacia amazônica retêm a maior biodi-
versidade íctia de água doce do planeta (Vari & Malabarba 
1998, Santos & Ferreira 1999) e grande parte desta diver-
sidade ainda é pouco conhecida no que diz respeito a sua 
morfologia (Bicca et al. 2006, Arandas et al. 2009).

Endêmico da bacia Amazônica, o tambaqui é um peixe 
pertencente à família Characidae e é considerado o maior 
dos Characiformesendo. Uma das espécies mais desejadas 
pelos pescadores, por ser forte, apresentar carne de exce-
lente sabor, com pouca espinha. Na natureza, alcança porte 
máximo entre 90 cm a 100 cm de comprimento, com peso 
máximo entre 30 kg e 40 kg (Goulding & Carvalho 1982, 
Goulding 1993). Com uma alta adaptabilidade aos ambien-
tes de cultivo é responsável por uma considerável parcela 
do mercado regional de pescado, atraindo um número ex-
pressivo de pesquisadores para estudar e propor meios de 
reduzir os custos e maximizar a sua produção para melhor 
atender ao mercado pesqueiro (Arbeláez-Rojas et al. 2002).

O �ígado de peixes é um órgão compacto, localizado 
ventralmente na cavidade celomática. Seu tamanho, forma 
e volume estão adaptados ao espaço utilizado pelos outros 
órgãos viscerais e varia muito entre as espécies. Apresen-
ta uma coloração vermelho-pardo amarronzado (Bruslé & 
Anadon 1996) ou avermelhado, ocasionado pela densa vas-
cularização, tendendo para o amarelo, quando o estoque de 
gordura é alto (Ostrander 2000).

Os peixes vêm sendo amplamente utilizados para ava-
liar a saúde de ecossistemas aquáticos e as modi�icações 
�isiológicas ocasionadas, atuando como bioindicadores de 
poluição ambiental (Kock et al. 1996). Na Amazônia o tam-
baqui tem sido utilizado como bioindicador e biomonitor 
de agentes químicos, �ísicos e biológicos (Brust & Pinto 
2005, Araújo et al. 2005, Oliveira et al. 2005).

Observando a importância econômica e ambiental 
desta espécie, este trabalho teve como objetivo descrever 
a morfologia do �ígado do Tambaqui, Colossoma macropo-
mum, oferecendo uma base de informações das estruturas 
normais do órgão descrito.

MATERIAIS E MÉTODOS
Para a avaliação das estruturas morfológicas do �ígado de tamba-
qui, foram utilizados seis exemplares juvenis, com idade entre seis 

meses e um ano, oriundos da Chácara Esteio, Alta Floresta/MT, 
que tem como principal atividade a prática da piscicultura. 

Os animais foram coletados com auxílio de uma rede de arras-
to, colocados em recipientes plásticos, anestesiados em solução 
de benzocaína a 50ppm em solução aquosa (1g de benzocaína em 
20L de água) e eutanasiados. Após completa paralização dos mo-
vimentos operculares, foi feita uma abertura da cavidade abdomi-
nal por meio de incisão ventral, obtendo-se uma janela através da 
qual o órgão foi fotodocumentado in situ com o uso de máquina 
digital.

Após a extração do órgão, pequenos fragmentos foram obtidos 
e �ixados em solução de paraformaldeído 10% para realização da 
microscopia de luz, processados no Laboratório de Histotécnicas 
do Centro Universitário da Fundação de Ensino Octavio Bastos, 
UNIFEOB, São João da Boa Vista, SP, segundo a técnica de Behmer 
(1976), em séries crescentes de álcoois, até o álcool absoluto e 
em seguida incluído em paraplast. Posteriormente, os fragmentos 
foram cortados com o uso de micrótomo com espessura de 4μm e 
corados pelas hematoxilina e eosina (HE).

RESULTADOS
O �ígado foi a maior glândula encontrada na cavidade celo-
mática de Colossoma macropomum, localizando-se ventral 
à bexiga natatória e craniodorsalmente ao estômago, com 
coloração vermelho amarronzada. Macroscopicamente era 
constituído por três lobos: os lobos hepáticos direito e es-
querdo e o lobo hepático ventral (Fig.1). A vesícula biliar 
constituía-se de um divertículo (saculação) na região pos-
terior, ou face interna, do lobo hepático ventral, apresen-
tando um ducto que atravessava toda a cavidade celomática 
e terminava na região caudal em forma de vesícula, tendo 
sido dividida em região cranial, média e caudal, e apresen-
tando conteúdo de coloração esverdeada brilhante. Os três 
lobos revelaram tamanhos equivalentes, não havendo uma 
separação segmentada entre eles.

Histologicamente, no �ígado, o parênquima hepático 
era constituído por hepatócitos com formato que variou do 
arredondado irregular, hexagonal ao redondo com núcleo 
grande, periférico e nucléolo central. Os hepatócitos se en-
contravam arranjados em cordões lineares limitados por 

Fig.1. Vista lateral esquerda da cavidade celomática de Colossoma 
macropomum, evidenciando a localização do �ígado (F), ven-
tral a bexiga natatória (B), craniodorsalmente ao estômago 
(EST). Observar o lobo lateral esquerdo (LLE) e lobo ventral 
(LV) do �ígado. Escala de barra: 1cm. 
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sinusóides que irradiavam para veias centrais, observando-
-se em seu interior grânulos e inclusões lipídicas. As veias 
centrais não se localizavam no centro de unidades estru-
turais denominadas lóbulos hepáticos, os quais estavam 
ausentes no parênquima de Colossoma macropomum, não 
havendo uma ordem de distribuição entre as veias centrais. 
Em algumas regiões foram observados ductos biliares no 
interior de veias centrais (Fig.2).

As veias centro lobulares eram formadas por um epitélio 
simples pavimentoso, enquanto as artérias se apresentaram 
constituídas por três túnicas, a íntima, a média e a adventí-
cia. A túnica íntima ou interna reveste internamente o vaso, 
constituída por uma camada de células endoteliais. A túnica 
média constitui-se principalmente por �ibras musculares 
lisas, dispostas circularmente e, a túnica adventícia externa-
mente, consistindo principalmente de tecido conjuntivo, �i-

bras colágenas e elásticas. As artérias puderam ser observa-
das dispersas no parênquima, no interior de veias centrais 
e associadas a ductos biliares e tecido pancreático (Fig.3). 

Os ductos biliares se apresentavam constituídos por 
um epitélio colunar prismático, com núcleos grandes, re-
dondos, basais e basó�ilos, seguido por uma submucosa de 
tecido conjuntivo frouxo e uma camada de �ibras muscula-
res lisas. Os ductos biliares foram observados associados 
a uma veia central, a uma artéria, ou a tecido pancreático. 
Dispersos pelo parênquima pode-se observar a presença 
de centros de melanomacrófagos que aparentaram colora-
ção amarelada (Fig.4).

Em Colossoma macropomum o pâncreas estava dispos-
to de forma difusa no parênquima hepático, podendo ser 
observado no interior de veias centrais, ductos biliares, as-
sociados ao espaço porta ou livres, constituindo parte do 
estroma hepático, formando o hepatopâncreas. Este tecido 
formava uma estrutura semelhante a uma glândula exócri-
na, constituída por células ácino serosas, ricas em grânulos 
de zimogênio, com coloração basó�ila na base e eosinó�ila 
no citoplasma.

Fig.2. Parênquima hepático de Colossoma macropomum. Veia 
central (vc) dispersa no parênquima onde capilares sinusói-
des (seta) irradiam em sua direção, no interior de uma veia 
central ducto biliar (db). Os hepatócitos (hp), dispersos em 
cordões lineares (circulo) formavam o parênquima hepático. 
Observar formato irregular dos hepatócitos e presença de grâ-
nulos de glicogênio e inclusões lipídicas, e ausência de lóbulos 
hepáticos. HE, barra = 100μm.

Fig.3. Parênquima hepático de Colossoma macropomum – Veias 
centrais (vc) e ducto biliar (db) no interior de uma veia cen-
tral (vc) dispersas no parênquima constituído por hepatócitos 
(hp) que não apresentam forma de�inida. HE, barra = 100μm.  

Fig.4. Parênquima hepático de Colossoma macropomum. Artéria 
hepática (A) associada a ducto biliar (seta) e a tecido pancreá-
tico (tp). HE, barra = 100μm.

Fig.5. Parênquima hepático de Colossoma macropomum. Tríade 
portal formada por tecido pancreático (tp), ducto biliar (db) 
no interior de uma veia central (vc). HE, barra = 25μm.
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O Espaço Porta ou Tríade Portal, na maior parte das ve-
zes, se mostrou constituído por uma veia e um ducto biliar, 
duas veias e um ducto, ou uma artéria e um ducto, não ten-
do sido observado a formação de tríade portal usual dos 
vertebrados maiores (Fig.5). 

DISCUSSÃO
A localização anatômica observada do �ígado de Colossoma 
macropomum é a mesma observada em Hoplias malabari-
cus (Ferguson 1995) e outros peixes (Lemes 2004). Este 
órgão apresenta-se como um órgão compacto localizado na 
porção medial da cavidade celomática, com coloração ver-
melha amarronzado, similar ao descrito por Bruslé & Ana-
don (1996), ou avermelhado (Ostrander 2000). Pode-se ob-
servar que ele apresentava adaptação ao tamanho e forma 
desta cavidade, e ao espaço utilizado pelos outros órgãos 
viscerais. Com relação ao número de lobos hepáticos, este 
órgão varia muito entre as espécies de teleósteos, podendo, 
em alguns casos não apresentar lobação reconhecida ou 
apresentar até três lobos bem distintos (Bruslé & Anadon 
1996). O �ígado de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) 
é formado por dois lobos bem de�inidos, apresentando o 
lobo esquerdo maior que o direito, o qual se estende por 
quase toda cavidade corpórea (Vincentine et al. 2005). O 
�ígado de C. macropomum era formado por três lobos bem 
distintos, similar ao descrito em Leporinus macrocephalus 
(Bombonato et al. 2007). A vesícula biliar bem desenvolvi-
da, de formato arredondado e se estendendo caudalmente 
pela cavidade celomática também foi descrita em outros 
peixes. (Fergunson 1995, Ostrander 2000, Fishelson 2006, 
Flores-Lopes & Malabarba 2007).

Histologicamente, o padrão geral de constituição de pa-
rênquima hepático em teleósteos, apresenta hepatócitos 
com núcleos grandes, arredondados, localizados na região 
central ou basal da célula, com nucléolo proeminente, com 
vasos sinusóides presentes entre os hepatócitos. O pân-
creas se encontra difuso no parênquima hepático, e este 
tecido é comumente encontrado junto a vasos sanguíne-
os, apresentando uma �ina camada de tecido conjuntivo 
frouxo separando as células pancreáticas do parênquima 
hepático. As células pancreáticas organizam-se em ácinos 
e podem apresentar grânulos citoplasmáticos em seu inte-
rior, localizados na região apical (Flores e Malabarba 2007, 
Figueiredo-Fernandes et al. 2007, Bombonato et al. 2007). 
Estudos realizados em Leporinus macrocephalus revelaram 
ausência de subdivisões hexagonais, caracterizando os ló-
bulos hepáticos, assim como de tríades portais, estando os 
hepatócitos organizados em placas celulares, circundadas 
por sinusóides (Bombonato et al. 2007).

O tambaqui, C. macropomum, apresentou este padrão de 
constituição de parênquima, no qual foram observadas au-
sência de lóbulos hepáticos e formação de tríade portal. Ha-
via tecido pancreático formado por células cúbicas disper-
so pelo parênquima, normalmente próximos a um grande 
vaso. A presença de centros Melanomacrófagos é semelhan-
te à descrita em muitos peixes teleósteos (Ferguson 1995).

CONCLUSÃO
A localização e as características morfológicas observadas 
no �ígado de Colossoma macropomum são similares às des-
critas em outras espécies de teleósteos, diferenciando ape-
nas no número de lobos hepáticos. 
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